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Projeto inovador, mas polêmico 
■ Mesmo depois de 34 anos, Brasília continua sendo discutida com muita paixão 
Áo completar 

34-anos, Brasília 
!'ê'ff uma popula-
W. quatro vezes 
o-perior à que 

ãewria alcançar 

E° 
 ano 2000. O 
feto urbanísti-

-de Lúcio Cos-
ia e' Oscar Nieme-
yer, inspirado nas linhas retas de Le 
Corbusier, previa uma cidade de 
5()0 mil habitantes na virada do 
elo. Hoje, Brasília já tem 2 mi-
lhões. O projeto urbanístico inova-
dor, concebido como moldura de 
fim modelo socializante, até hoje 
provoca polêmicas. 

A verdade é que Brasília não 
Oderia ser mesmo um exemplo to-
talmente bem-sucedido de planeja-
mento, dentro de um país sem pla-
/15:lamento. A cidade, hoje, é o 
resultado híbrido do que sonharam 
Lúcio Costa e Oscar Niemeyer e 
dós efeitos do avassalador pro-
cesso de urbanização que marcou 
as três últimas décadas. Um proces-
so que desfigurou não apenas Bra, 
&dia, mas a Maioria das cidades 
grandes e médias do país. 

O diretor da Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da Universi-
dade de Brasília, Cláudio Villa de 

ueiroz, que há 17 anos trabalha 
com Oscar Niemeyer, defende o 
plianejamento da Capital, apesar de 
reconhecer que a realidade nem 
sempre cumpre o que escreveram e 
desenharam seus criadores. "A au-
SECia de planejamento, em uma 
cidade projetada como Brasília, fa-
ria com que a especulação tomasse 
conta do cenário humano", afirma. 

A multiplicação das populações 
urbanas nas últimas décadas, como 
iíãO poderia deixar de ser, atingiu 
fortemente Brasília. A promessa de 
novas oportunidades de trabalho e 
á qualidade de vida relativamente 
melhor proporcionada pela condi-
ção de capital provocaram um pe-
culiar processo de crescimento peri- 

férico em Brasília. Enquanto numa 
cidade como o Rio as classes altas 
dividem o mesmo espaço fisico com 
as classes pobres, em Brasília surgiu 
o fenômeno das cidades-satélites, 
expulsando-se para longe do Plano 
Piloto os menos favorecidos. O 
ex-secretário de Viação e Obras de 
Brasília, engenheiro José Carlos 
Melo, afirma que o projeto foi utó-
pico e ignorou um dado muito sim-
ples: as pessoas que vieram para o 
Planalto Central a fim de construir 
a nova capital continuariam mo-
rando na cidade depois de sua inau-
guração. E, de fato, terminada a 
obra, os trabalhadores da constru-
ção civil, os candangos, não volta-
ram a suas cidades. 

As cidades-satélites, é' verdade, 
estavam previstas no projeto origi-
nal de Lúcio Costa e Niemeyer. 
Mas seriam erguidas depois do 
preenchimento dos espaços urba-
nos e residenciais do Plano Piloto. 
Ceilândia foi o exemplo típico do  

processo de remoção para a perife-
ria. Aliás, as três primeiras letras do 
nome dessa satélite foram herdadas 
da antiga Comissão de Erradica-
ção de Invasões (CEI). Ceilândia 
está para os governos militares as-
sim como Samambaia está para o 
governo Roriz. 

O fato é que as satélites surgiram 
sem nenhum planejamento e muito 
distantes do Plano Piloto. A baixa 
densidade populacional encarece as 
obras de infra-estrutura e o preço 
do transporte urbano. Um mora-
dor de Brazlândia precisa tomar 
quatro ônibus para chegar ao Lago 
Norte, por exemplo. Os preços das 
passagens são os mais altos de todo 
o país, por causa das grandes dis-
tâncias. 

O tombamento do Plano Piloto 
pela Unesco pode ter salvo a cidade 
de um processo de descaracteriza-
ção que se tornaria irreversível por 
causa da especulação imobiliária e  

da explosão urbana. Cláudio Quei-
roz adverte que esse mesmo proces-
so de explosão urbana começa a 
colocar em risco as satélites. A mi-
gração, acha ele, provocará um co-
lapso na infra-estrutura dessas ci-
dades, comprometendo até seu 
abastecimento de água. 

Melo e Queiroz concordam que 
o tombamento foi uma decisão 
acertada, mas fazem ressalvas à in-
terpretação que lhe é dada. Para 
Queiroz, não se pode ter uma leitu-
ra rígida da medida. preciso dar à 
população liberdade para aperfei-
çoar a cidade. O tombamento pro-
tegeu o que ele tecnicamente chama 
de quatro escalas: a administrativa, 
a residencial, a bucólica e a gregá-
ria. Melo concorda, mas ressal-
va: "O urbanismo de Brasília foi 
excessivo em sua linearidade. O es-
paço urbano de Brasília é cortado 
por uma via expressa de alta veloci-
dade, e isso não acontece em ne-
nhuma cidade do mundo." 


